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Brasil - 05/01/2007
Presépio e decoração natalina 2006 
A importância do Presépio 
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Moderno, rústico ou tradicional, a decoração de Natal contribui com a formação do espírito cristão de todas as pessoas, visitantes e residentes das urbes. 
Há quase 40 ANOS, o Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo, pertencente a Província Marista do Brasil Centro-Sul (cf. www.mol.org.br), mantém a tradição e a criatividade na montagem do Presépio e na decoração natalina da imponente fachada neoclássica do conceituado colégio, sito à Rua Domingos de Moraes, 2565, Vila Mariana, zona oeste cidade de São Paulo, próximo ao Shopping-Metrô Santa Cruz.
Bento XVI sublinhou a importância do Presépio como preparação para a celebração do Nascimento de Jesus. “Daqui a poucos dias é Natal e imagino que nas vossas casas se esteja a ultimar a montagem do Presépio”, disse o Papa, na audiência geral do dia 20 de dezembro de 2006. A “sugestiva representação da Natividade” é, para Bento XVI, um “elemento importante, não só para a nossa espiritualidade, mas também para a cultura e a arte”. O Papa disse ainda que os presépios “continuam a ser um modo simples e eloqüente de lembrar Aquele que veio habitar no meio de nós”. 
A ornamentação de natal de 2006 do ARQUI, como é carinhosamente conhecido, foi quase toda desenvolvida com material reciclado. A reciclagem é um tema que tem ocupado amplo espaço na discussão mundial. Inseri-la nos projetos realizados com os alunos é o que o Colégio Marista Arquidiocesano tem feito e, por conta disso, criou o programa Saber Cuidar que tem por finalidade despertar a comunidade educativa marista para importância do cuidado com o meio ambiente.
Assim, 90% da decoração de Natal desse ano foi confeccionada com material reciclável. No total, a montagem utilizou 16 mil garrafas descartáveis, que deram formas às árvores de Natal, às guirlandas, laçarotes, bonecos de neve e às bolas coloridas. Já as cascatas iluminadas consumiram 137.500 lâmpadas. A gruta, os anjos e os personagens do Presépio são totalmente mecanizados em tamanho natural. 
E o mais edificante dessa proeza toda é que tudo é desenvolvido com muito carinho e dedicação pelos (as) funcionários (as) do Colégio que a cada ano superam as engenhosidades e inventividades. Daí, a necessidade de se confiar cada vez mais no potencial criativo, no ato de criação e no protagonismo dos (as) leigos (as) que atuam em nossas obras. 
O Coral de alunos do Colégio promoveu a abertura ao público, que contou com a presença de pais, alunos, educadores, funcionários, diretores, autoridades locais e transeuntes. Durante os meses de dezembro e janeiro a visita ao Presépio e à decoração natalina do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo atinge cerca de 55mil pessoas. 
Há vários anos consecutivos, o Colégio participa do Concurso “Natal Iluminado” da Associação Comercial de São Paulo, recebendo o Troféu “MARCO da PAZ”.
Ir. Benê Oliveira, fms 

Espanha - 04/01/2007
Dias para se pensar nos mais necessitados 
Natal da solidariedade 
Aproveitando o motivo das festas natalinas, como já é tradicional em todos os colégios da Província Mediterrânea, são organizadas campanhas para recolher alimentos, roupas e outros gêneros de primeira necessidade que são distribuídos dentre as pessoas mais carentes da região: residências de idosos, casas de acolhida, restaurantes sociais ou então entregando à Caritas diocesana, que se encarrega de distribuí-los. Geralmente as pessoas respondem com generosidade a este apelo de ajuda, arrecadando-se grande quantidade de gêneros, que se calculam em várias toneladas em cada colégio.
A montagem de presépios, alguns dos quais de real valor artístico e que ambientam o tempo de Advento, é outra tradição bastante enraizada na província.
Há algum tempo, em alguns dos centros, procura-se dar um novo enfoque aos presépios. Por iniciativa de vários segmentos presentes no colégio, dentre os quais catequistas, pais, membros da SED e outros, são preparados presépios que permanecem abertos à visitação pública durante todo o período de Natal. Os visitantes costumam fazer o seu donativo e neste caso a quantia geralmente arrecadada é apreciável, pois freqüentemente é de vários milhares de euros. Normalmente este dinheiro é entregue à SED, a Ong dos maristas espanhóis, para sustentar obras diretamente mantidas pela província, em sua grande maioria localizadas África.
Muitas vezes são os próprios organizadores de cada presépio que confeccionam as figuras. Eles também se encarregam de acolher e acompanhar os visitantes durante o tempo em que a exposição fica aberta ao público, revezando-se em turnos.
Alguns destes presépios participam também de concursos organizados pela cidade. Dois deles obtiveram este ano o primeiro lugar, cuja soma do prêmio se converterá em donativo.
O que se pretende com este tipo de atividade não se limita somente à arrecadação de fundos para obras sociais. Busca-se na realidade estimular a solidariedade, entusiasmar a todos para um trabalho em equipe durante as muitas horas de preparação dos mesmos e para reavivar a sensibilidade para ajudar os mais necessitados.
Ir. José Delgado García 

Espanha - 03/01/2007
Retiro de encerramento do encontro do Grupo’76, em Sigüenza 
Ecos de El Escorial 
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Para concluir estes cinco meses de graças que passamos no El Escorial, fizemos um retiro na casa de convivência que os irmãos administram em Sigüenza, acompanhados pelo Ir. Benito Arbués, a quem agradecemos fraternalmente pela sua disponibilidade.
Ao longo de toda a nossa vida, mas principalmente agora, nosso desafio enquanto pessoas que crêem e como maristas consagrados, consiste em «saber reconhecer Deus» nas pessoas, nos acontecimentos e especialmente na Igreja e em nossa congregação.
Nós percebemos que onde aprendemos realmente a reconhecer Deus é nas coisas comuns de nossa vida e em nossas decisões. Estamos convencidos de que «nada produz fruto se não permanece em Cristo». Descobri-lo em nossa vida foi uma grande alegria, pois talvez em algumas situações nós o víamos de longe, embora ele estivesse dentro de nós mesmos. Basta reconhecê-lo, aceitá-lo e decidirmos por ele, que é a fonte de nossa fecundidade.
Depois de termos andado pelos caminhos da vida por cerca de 50 anos, constatamos que, além de nossos devaneios e das várias ilusões, «somente Deus nos basta».
Agradecemos a Deus por pertencermos a uma família religiosa que nos deu tanto, desde quando éramos pequenos. Como irmãozinhos de Maria voltamos a descobrir que «ele nos consola, para que possamos consolar» e olhamos o mundo com o olhar profundo da misericórdia. A partir desta experiência nós compreendemos o constante e reiterado chamado à solidariedade, na qual estamos imersos como Igreja e como Instituto religioso.
A vida religiosa, à qual nos sentimos convidados a fazer parte, é renovadamente:
a) uma obrigação e uma paixão, pois nos é penoso ver a marginalização de crianças e a exclusão da maioria dos jovens, além da ignorância religiosa desta cultura pós-moderna.
b) para todos os seres humanos, buscando a justiça, a paz e uma vida digna para todos.
c) uma aceitação de que somos imagens da Imagem, o Cristo Jesus, e por isso nossa vida deve ser um testemunho simples e visível das atitudes e sentimentos dele.
d) Ao regressar às nossas províncias de origem experimentaremos o apelo apaixonado que Jesus fez ao homem religioso e culto, que lhe perguntou sobre quem era o seu próximo: «Vai e faz o mesmo», seguindo o modelo do bom samaritano.
«Fui eu quem os escolhi para que dêem fruto». Esta certeza nos valoriza, para que não nos deixemos levar pelos critérios do mundo e nem pensemos em nos aposentar para descansar, pois somos consagrados à missão até enquanto durar nossa história.
Agora o importante é buscar o essencial. Nossa vida toma o seu último impulso, direcionando-nos até Deus, como nosso único absoluto. A experiência radical de Deus e a dimensão contemplativa da vida são os chamados que experimentamos como sendo as forças radicais de nossa vida e como entusiasmo para as atividades futuras.
Concluímos esta experiência com a convicção de que a nossa tarefa no futuro será «amar como Deus me ama». 
Agradecemos a comunidade da casa de Sigüenza, por sua acolhida e seu testemunho de vida marista, simples e fraterna. 

Coréia - 02/01/2007
Coréia acolheu o conselho geral ampliado para a Ásia 
De 18 a 21 de dezembro de 2006 
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O Distrito da Coréia foi por alguns dias o centro das atenções da vida marista na Ásia, ao acolher o Conselho geral ampliado para esta região do Instituto.
Desde o primeiro instante, os participantes desta assembléia sentiram o extraordinário espírito de acolhida dos irmãos do distrito. A casa de retiros «São Lázaro», a uma hora de viagem de Seul, foi magnificamente decorada pelos irmãos e pelos postulantes, que a transformaram durante alguns dias em uma «casa marista»: nos locais de convivência comum haviam logotipos do Instituto, imagens do Pe. Champagnat, frases de nossas Constituições ou do nosso fundador...
Como todos os Conselhos gerais ampliados, este também teve como finalidade principal o encontro e o trabalho conjunto do Conselho geral com os Conselhos provinciais e de distrito da região. Nesta ocasião, que se desenvolveu durante quatro dias, de 18 a 21 de dezembro, foi principalmente focalizada a reestruturação das atuais unidades administrativas (das três províncias, que são China, Filipinas, Sri Lanka-Paquistão-Índia, e um distrito, o da Coréia), que se concluirá em um futuro muito próximo com a constituição de duas províncias.
Desta sessão participaram um total de 32 irmãos: sete do Conselho geral, cinco da Província da China, cinco das Filipinas, cinco do Sri-Lanka-Paquistão, dois da Índia, quatro da Coréia e outros quatro irmãos convidados: dois do Japão e dois do comitê consultivo do projeto da missão «ad gentes».
Reestruturação
Graças aos trabalhos anteriormente realizados no interior das distintas unidades administrativas, com a colaboração das correspondentes comissões que prepararam os materiais com os temas a serem discutidos, este encontro pôde concretizar alguns aspectos importantes relativos ao início de funcionamento das duas futuras províncias.
Motivados pelo Ir. Seán, que apresentou a reestruturação não apenas como uma questão administrativa, mas principalmente como uma oportunidade para uma conversão pessoal e para ampliar os horizontes além das atuais fronteiras, durante uma boa parte do encontro trabalhou-se em dois grupos, segundo as composições das futuras províncias.
Os irmãos membros dos Conselhos provinciais e de distrito, depois de partilhar seus pontos de vista a respeito das futuras províncias, isto é, seus sonhos e esperanças, tiveram também a ocasião de expressar suas preocupações e temores, para que tudo ficasse claro ao longo deste processo que se iniciará imediatamente. Em janeiro de 2007 será o momento do lançamento de uma pesquisa para a nomeação dos irmãos provinciais das duas novas províncias, de maneira que durante o ano de 2007 possam ser constituídos os respectivos Capítulos provinciais e assim dar início à vida das duas províncias.
Ao se tratar da nomeação do primeiro provincial, assim como da constituição do primeiro Capítulo provincial, os irmãos tiveram que dedicar bastante tempo para discutir os detalhes relativos a ambos os processos, para em seguida apresentá-los à aprovação do irmão Superior geral e seu Conselho.
Outros aspectos relativos à animação e ao governo também foram tratados, mas estes continuarão a ser trabalhados no futuro.
Durante os trabalhos em conjunto dos conselhos, com vistas à constituição e início das novas províncias, verificou-se um excelente ambiente, com muito entusiasmo e o predomínio da colaboração.
Fórum aberto
Como é habitual neste tipo de encontro, tivemos a oportunidade de um «fórum aberto», proporcionando um tempo de interação com o irmão Superior geral e seu Conselho.
Dentre os temas debatidos, pode-se destacar o acordo para a realização de um encontro do Conselho geral com os jovens da Ásia, em setembro de 2007, nas Filipinas.
Encontro com os irmãos do distrito
O programa da tarde do dia 20 começou com uma visita ao museu de história da Coréia, que ofereceu uma boa oportunidade de iniciação na antiga e rica história deste povo, concluindo-se com um encontro familiar com os irmãos do distrito.
Foi um momento partilhado, de oração, levando-se em conta o tempo do Advento, que marcou este tempo da família marista.O jantar e a festa que se seguiu, deram ocasião a um profundo intercâmbio com os postulantes, com os noviços e com os irmãos da Coréia.
No final, cada um dos participantes recebeu uma pequena lembrança do país, confeccionada na casa que os irmãos mantém para atendimento das crianças e jovens com algum tipo de deficiência.
Missão ad gentes
O último dia foi dedicado ao tema da missão «ad gentes», principalmente porque o seu foco está localizado na Ásia.
Os irmãos Luis Sobrado e Michael Flanigan informaram à assembléia do que foi realizado até o momento, assim como as previsões para o futuro. Houve também um momento de consulta, relativa aos diversos pontos que proximamente deverão ser submetidos ao Conselho geral.
Um dos temas mais debatidos foi sobre a estrutura administrativa que será adotada pelo conjunto dos irmãos e comunidades enviados «ad gentes» na Ásia. Seja qual for a estrutura adotada, esta deverá estar em estreito diálogo e em conexão com as atuais e futuras unidades administrativas.
Conclusão
O Ir. Seán encerrou o Conselho geral ampliado para a Ásia na tarde do dia 21, agradecendo a todos e a cada um em particular pela presença e participação ativa e construtiva no encontro, convidando-os a seguir os passos do Pe. Champagnat: um homem audaz e valente, cuja confiança no Senhor e na Boa Mãe o fez superar todas as dificuldades, por maiores que fossem. Lembrou o apelo do papa João Paulo II para que se fizesse da Ásia uma prioridade para a evangelização, por ser o continente mais povoado do planeta, onde também se encontram alguns dos países mais pobres do mundo.
Estão acontecendo grandes coisas para a vida marista na Ásia, não apenas graças ao projeto da missão «ad gentes», mas também graças à audácia e a generosidade dos atuais irmãos deste continente. Sem dúvida, tudo isto não é outra coisa do que a aurora de um novo dia para a realização do sonho do Pe. Champagnat nesta parte do mundo. 

Canadá - 29/12/2006
Uma exposição sobre as diversas representações da cruz 
«O Crux ave, spes unica» 
O crucifixo é provavelmente o símbolo mais largamente representado na arte religiosa.
Observando nossas reservas patrimoniais, o Ir. Paul-André Lavoie verificou que tínhamos vários crucifixos e outras representações da cruz e de Jesus na cruz. E fez várias consultas em torno a si, quando perguntava às pessoas: «E se nós fizéssemos uma exposição abordando o tema das diversas representações da cruz?». Seus conselheiros lhe responderam dizendo que seria uma iniciativa muito interessante.
Auxiliado por outros irmãos, ele se colocou imediatamente ao trabalho, procurando organizar uma exposição, começando de nossos bens patrimoniais e de alguns outros que foram emprestados pelos irmãos. Em uma parte da Sala Champagnat foram expostas 150 peças que acompanham o tema. E digo bem: 150!
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Relíquia insigne da Verdadeira Cruz, levada ao Canadá pelos irmãos de são Francisco Régis, quando foram àquele país.
Quadros de vários artistas, dentre eles o de Dalí.
Crucifixos de diversas procedências.
Cruzes de vários materiais.
Cruzes de diferentes dimensões.
Jesus na posição de crucificado, obra inacabada, trabalho realizado pelo Ir. Jérôme Legaré. Ele se negou a fazer os braços, argumentando que «Somos nós os braços do Cristo. Somos nós as mãos de Cristo». Com isto, quis expressar que nossos braços e mãos estão a serviço dos nossos irmãos.
Várias imagens representando o crucifixo.
Alguns volumes ricamente ilustrados, que se referem ao Cristo crucificado e ao crucifixo.
A exposição «O Crux ave, spes unica» esteve aberta e acolheu visitantes durante todo o mês de novembro. 
Ir. Laurent POTVIN 

Grécia - 28/12/2006
S. B. Christodoulos, ex-aluno marista 
Primeira visita oficial de um arcebispo ortodoxo grego ao Papa 
O arcebispo Christodoulos, líder da Igreja Ortodoxa Grega, visitou pela primeira vez um Papa e firmou uma declaração conjunta com Bento XVI, na qual ambos se comprometem a avançar no caminho da unidade e da colaboração.
O encontro foi concluído com a assinatura de uma declaração comum por parte dos dois líderes religiosos na qual se reafirma a colaboração entre ortodoxos e católicos em particular em relação à defesa da vida e no que concerne a recuperação das raízes cristãs da Europa.
Esta não era a primeira visita de um arcebispo grego ortodoxo ao Vaticano, mas a primeira a um papa. Sua Beatitude Christodoulos tinha se encontrado com o então Cardeal Joseph Ratzinger, decano do Colégio dos Cardeais, por ocasião das exéquias de João Paulo II, em 8 de abril de 2005.
Sobre esta visita e suas repercussões ecumênicas, Zenit entrevistou Dom Dimitrios Salachas, do exarcado apostólico greco-católico de Atenas, professor de Direito Canônico em Roma, consultor da Congregação para as Igrejas Orientais, do Conselho Pontifício para a Unidade dos Cristãos e de outros organismos da Cúria Romana. Aqui inserimos uma das perguntas desta entrevista:
O arcebispo Christodoulos estudou na escola católica «Leoteion», dirigida pelos irmãos maristas de Atenas. Será que este fato lhe deu abertura ao diálogo entre ortodoxos e católicos? 

É verdade. Pessoalmente nos conhecemos desde quando éramos companheiros na mesma escola católica.

Sem dúvida este fato teve uma influência determinante em seu currículo posterior como presbítero, bispo e agora arcebispo de Atenas e primaz da Grécia; suscitou seu interesse por seguir e conhecer a «atualização» realizada na Igreja Católica pelo Concílio Vaticano II.

Tudo isso o torna, com efeito, especialmente sensível ao diálogo entre ortodoxos e católicos no caminho rumo à unidade. 

Obviamente, para promover a unidade dos cristãos, ortodoxos e católicos, o empenho de seus pastores é de fundamental importância como testemunho e guia. 

Mas isso não basta; é necessária a implicação de todos os outros pastores e fiéis, católicos e ortodoxos, no âmbito regional ou local. 

Mas, para ser realistas, devemos reconhecer que isso não se dá ainda suficientemente nem sempre em diversos ambientes eclesiásticos ortodoxos na Grécia. 
De fato, a visita do arcebispo e seu encontro com o Papa é um ato valioso, e se produz em um clima não compartilhado por uma parte da hierarquia ortodoxa, mas se inscreve na linha do diálogo de caridade e de verdade entre a Igreja Católica e a Igreja Ortodoxa em seu conjunto, no qual a Igreja da Grécia participa ativamente. 

Colômbia - 27/12/2006
As oito primeiras profissões de Medellín 
Um presente de Maria 
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No último dia 8 de dezembro, toda a comunidade marista de Medellín, na Colômbia, celebrou o dom do compromisso de oito novos irmãos, que haviam encerrado seu noviciado. Um presente de Maria!
Durante este ano estas profissões apresentam algumas peculiaridades. São as últimas deste noviciado «Irmão Francisco», da Província Norandina, que acolhe noviços da América Central e do Haiti. A partir do próximo dia 1º de janeiro de 2007 será instalado o noviciado interprovincial «La Valla».
Dos oito irmãos professos, seis a fizeram no dia 8 de dezembro em Medellín (Colômbia) e dois em San Salvador (América Central). Outros dois irmãos fizeram sua profissão em Dame-Marie (Haiti) no dia 9 de dezembro.
Deus e Maria nos oferecem o presente destes jovens, que a partir da diversidade social, cultural e racial fizeram uma caminhada de entrega a Deus e à Igreja na vida marista, para realizar até o fim os desígnios de amor de Deus para cada um deles.
Felicitações às províncias e aos irmãos Frantzley Exama e Jourdin Meronville (Haiti); Alejandro G. Herrera e Juan C. Velásquez, da América Central; Luis A. Martínez, José A. Quintero, Harold F. Morales e Alexis E. Sigindioy, de Norandina.
Oferecemos uma reportagem fotográfica da cerimônia celebrada em Medellín, destacando a participação da comunidade indígena «camsá», de Putumayo, Colômbia, e de outros amigos e familiares dos irmãos. 

Brasil - 26/12/2006
Na Província marista Brasil Centro-Sul 
Primeira profissão religiosa 
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No dia 08 de dezembro, em solene celebração eucarística realizada na Paróquia Santa Cruz de Campinas, SP, a Província Marista Brasil Centro Sul acolheu mais 5 novos membros. Depois de 2 anos de caminhada, realizados no noviciado Maria Mãe da Igreja, os Irmãos fizeram sua Primeira Profissão na presença do Ir. Provincial, Tercílio Sevegnani, de diversos Irmãos, familiares, amigos e paroquianos. O lema escolhido pelos Irmãos foi: “Marcelino escolheu educar e nos seguimos o seu exemplo”. 
Os novos Irmãos (esquerda para direita):
Ir. Antonio Luiz da Costa (Uberaba-MG). Ir. Leandro Cimadon (Passos Maia-SC). Ir. Rogério Mitcov (Dourados-MS). Ir. Marcelo Allebrandt (Quedas do Iguaçu-PR). Ir. Danuzio Brandelero (Videira-SC).
Setor de Vida Religiosa
Ir. Anacleto Peruzzo 

Italia - 25/12/2006
Mensagem de Natal 
Ir. Seán Sammon, Superior Geral 
Com exceção da crucificação, nenhuma outra cena na tradição cristã é mais familiar para a maioria de nós do que a imagem do menino Jesus depositado na manjedoura em Belém. Desde os grandes artistas da Renascença até aqueles que confeccionam hoje os cartões de Natal comerciais, esta imagem se completou cada vez mais com personagens familiares: a visita dos pastores, os magos que vêm de longe, os animais domésticos, e naturalmente, no centro de tudo, um jovem casal de judeus, recém casados, com seu filho pequeno.
E, no meio de alguns personagens que fazem parte de todo presépio tradicional de Natal, Maria, a mãe de Jesus, naturalmente foi sempre colocada em evidência. Diligentemente eliminada toda expressão de admiração ou de trauma pelo nascimento do menino, ela aparece como uma imagem primaveril – mãos juntas, cabeça inclinada, olhos delicadamente olhando para baixo. Verdadeiramente não como uma mulher do campo, tipicamente mediterrânea, que trouxe ao mundo um filho cujo destino era o de ser o Salvador de seu povo.
Então, pensando bem, nos fizemos uma pergunta: o que nos teria levado a transformar o escândalo da Encarnação em símbolos e cenas que são ao mesmo tempo banais e prosaicos? Ou a emudecer sobre a sua verdadeira mensagem, para fazer dela nada mais do que uma reconfortante história de bebês e estábulos, berços e manjedouras, pastores e anjos que cantam?
Podemos encontrar a resposta à nossa questão em Maria, porque igualmente a reduzimos a alguém de banal, tornando-a salva e livre de todo risco, incapaz de nos converter e de transformar nossa compreensão a respeito da fé.
A realidade da vida de Maria era austera. Ela vivia em um mundo onde o pobre morria de trabalhar. A crueldade era comum, e ao primeiro sinal de resistência, era imediata e violenta a reação da parte dos ocupantes romanos na Palestina. Maria vivia em um mundo de intimidação e de medo, de famílias numerosas e, segundo nossos atuais padrões, em condições primitivas de vida.
Foi neste contexto – seja ele econômico, político ou cultural do mundo de seu tempo e na região onde habitava – que Maria encontrou Deus e empreendeu sua caminhada de fé. Foi neste contexto que Deus fez grandes coisas nesta mulher, que não seria minimamente considerada dentro do cenário de valores deste mundo. Mas Maria não tinha um papel passivo no desenvolvimento dos acontecimentos. Não, ela era uma participante ativa em tudo o que se preanunciava e era apta a sê-lo, porque ela possuía em abundância aquele radical e precioso dom oferecido por Deus mesmo, chamada graça. A graça singular recebida por Maria em sua concepção foi o incompreensível dom que Deus lhe fez de si mesmo e desde o princípio ela foi envolvida pelo amor do Todo Poderoso. Isto não quer dizer que ela não sofreu, que nunca teve problemas ou que não precisou de auxílio para crer e esperar. Ela tinha paixões humanas. Tudo o que seja autenticamente humano estava presente nela .
Lucas, não apenas em sua história sobre o nascimento de Jesus, mas também em sua descrição da Anunciação e na história da visita de Maria à sua prima Isabel, nos lembra que ela é uma verdadeira discípula. Ela não acompanhou Jesus durante seu ministério público, mas ela se enquadra perfeitamente na definição de discipulado. Realmente, esta mulher que Deus envolveu totalmente de seu amor, ouviu sua palavra e agiu em conseqüência. Esta é a razão pela qual, e apenas por esta razão, que ela merece ser considerada discípula.
No centro da história da Anunciação está o relacionamento entre o Espírito Santo e esta mulher, que era completamente desconsiderada pelos potentes de seu tempo. A fé de Maria tornou possível a entrada de Deus na história. Tendo manifestado a Deus a sua decisão, ela o faz na fé, assim como Abraão o fez antes dela, não completamente segura daquilo que deveria enfrentar.
Da mesma maneira, seu Magnificat foi um dos mais apaixonados, o mais espontâneo, e pode-se dizer que foi sempre cantado como o mais revolucionário hino de Advento. Ele não faz parte da delicada e sonhadora Maria dos famosos cartões de Natal. No seu lugar encontramos uma apaixonada, vibrante, satisfeita e entusiasmada Maria que proclama. Esta canção não tem nada dos doces, nostálgicos ou polifônicos corais tradicionais de Natal. Ele é ao mesmo tempo uma forte, firme e inexorável canção que fala do colapso de reinos e da humilhação dos senhores deste mundo, que fala sobre o poder de Deus e da pequenez que é a nossa. 
O Magnificat de Maria nos adverte delicadamente que a vinda de Jesus nos chamaria a uma radical transformação. E ele fez exatamente isto. Basta que vejamos as Beatitudes: «Felizes os pobres, os que têm fome agora, os que choram. Mas infelizes os ricos, os que já estão saciados e que seguem em frente, rindo».
No coração da mensagem de Natal há um convite para que sejamos discípulos, mas segundo as condições do Senhor, não as nossas. E onde nós iremos buscar a inspiração de como viver este apelo? Como Marcelino, não olhando além da figura de Maria, esta formidável mulher de fé. Rezemos hoje para termos a sua coragem, sua fé, seu coração generoso. Rezemos para que não sejamos banais. Feliz Natal. 

Haiti - 22/12/2006
Primeira profissão perpétua de um irmão no Haiti 
Profissão no Haiti 
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O dia 8 de dezembro de 2006, sábado, ficará assinalado nos registros maristas como a data em que se celebrou a primeira profissão perpétua de um irmão em Dame-Marie, no Haiti.
Efetivamente, depois de percorrer as etapas de formação e os sete anos de votos temporários, o Ir. Frisnel Walter se comprometia definitivamente «a seguir Jesus à maneira de Maria». No ano passado, Frisnel participou do curso para futuros formadores, que se realizou em Nairobi, e este ano ele assumiu a responsabilidade do postulantado de Jérémie, onde acompanha um grupo de uma meia dúzia de jovens que estão percorrendo o caminho vocacional.
Ao mesmo tempo que nosso Ir. Frisnel se vinculava ao Instituto com a sua profissão perpétua, dois outros jovens irmãos, Frantzley Exama e Jourdin Méronville, faziam seus primeiros votos, depois de terem passado dois anos no noviciado de Medellín (Colômbia, Província Norandina).
A celebração foi em Dame-Marie por várias razões. A primeira delas é que os três irmãos estudaram no colégio Notre-Dame de la Nativité, que é o primeiro lugar da inserção marista no Haiti, e como se pode supor, grande parte das famílias de nossos jovens vive naquela mesma região. Mas tem outro motivo. Há vários anos funciona ali um grupo bastante numeroso de jovens de ambos os sexos que estão vivendo um percurso de clarificação de sua vocação. Eles queriam empenhar-se ativamente na animação da festa. Não resta dúvida de que o acontecimento para eles tinha um valor especial de testemunho vivo da chamada do Senhor.
O Ir. Frisnel continuará com seu trabalho de formação, que começou a passos plenos. Enquanto os irmãos Jourdin e Frantzley, estes passarão uns meses desenvolvendo uma atividade de catequese e pastoral, antes de ir ao escolasticado de Guadalajara (México) para aperfeiçoar sua formação religiosa e acadêmica.
Convidamos a todos os irmãos do Instituto para que estejam unidos aos irmãos do Haiti e da Província do Canadá para dar graças ao Senhor pelo dom destes três jovens de nossa família religiosa. Que a Virgem Maria e são Marcelino os acompanhem em seu compromisso, mantendo vivo seu entusiasmo no seguimento do Senhor e que suscitem novas vocações maristas a serviço da Igreja e do povo haitiano.
Ir. Gilles Hogue 

Casa Geral - 22/12/2006
Reunião anual entre BIS e SED 
O compromisso com a justiça 
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Nos dias 18 e 19 de dezembro realizou-se na Casa geral de Roma a tradicional reunião anual entre SED e o Bureau International de Solidarité Mariste (BIS). Estas reuniões, que se realizam de forma alternada em Madri e em Roma, servem a ambas as ONGs maristas para fazer um intercâmbio de informações sobre o trabalho que desenvolvem e discutir novas vias para uma mútua colaboração. Nesta ocasião estiveram presentes em Roma o diretor do SED, Antonio Tejedor, e dois responsáveis pelo departamento de programas e projetos, Sonia Franco e Pablo Villalba.
Na reunião houve uma troca de informações a respeito dos projetos desenvolvidos por cada uma das entidades e sobre as atividades que desenvolvem em comum. Ainda assim, trabalhou-se sobre o projeto Missão Ad Gentes, que está sendo realizado no Instituto marista com a finalidade de estender sua presença na Europa do leste e na Ásia, quando foram discutidas as possibilidades de participação nesta iniciativa. Também foram estudadas algumas diferentes propostas, como a da realização de um campo de trabalho-missão conjunto SED-BIS na África, durante o verão de 2007, ou uma possível visita a Genebra, onde os irmãos maristas estão empenhados em um escritório de defesa dos direitos da infância.
Esperamos que este encontro seja altamente produtivo e continue nos ajudando a estreitar os laços entre nossas duas organizações, que trabalham para o objetivo comum da luta contra a pobreza, a partir da educação e do compromisso com a justiça. 

Espanha - 21/12/2006
Celebração jubilar de nossos irmãos mais idosos 
Preparai os caminhos do Senhor 
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Na residência marista de Benalmádena, no dia 10 de dezembro, nos reunimos uns 70 irmãos para celebrarmos juntos a festa dos irmãos jubilares: Ir. Javier García Terradillos (Jubileu de rubi), Ir. Julián Pérez Mayor, Ir. Antonio Pérez González, Ir. Benjamín Barga López e Ir. José Pérez Peña (Jubileu de diamante) e Ir. José María Mateo Cumba (Jubileu de ouro). 
O Ir. Carlos Rubio, superior da comunidade, falou sobre o acontecimento no início da Eucaristia e cada um dos irmãos jubilares acendeu uma vela com o seu nome, juntando-se uma outra pelo Ir. Luigi Diemoz (Ilario), que está hospitalizado no Líbano, mas que também se faz presente em nossa lembrança. Não pôde participar o Ir. José Maria Mateo Cumba, devido a uma enfermidade.
Na homilia que nos dirigiu o Pe. Donato, capelão da comunidade, ele nos falou sobre o tema do Evangelho deste 2º domingo do Advento – «preparai os caminhos do Senhor» – destacando que a vida é um caminho, em sentido bíblico, caminho que os irmãos jubilares percorreram e que hoje celebramos unidos ao Senhor.
O irmão provincial destacou três violetas, que significavam para os irmãos, em sua comemoração jubilar, três pontos fundamentais: viver segundo o coração de Champagnat, dar graças a Deus pelas coisas boas que existem em nós e que estamos realizando ao longo destes anos e pedir para sermos homens misericordiosos com os outros. Ofereceu dois presentes aos irmãos: o artigo 18 de nossas Constituições, que pede «entregue-se a Deus e aos irmãos sem reservas», e o primeiro lugar no amor, junto à porta de Belém, simbolizado por uma representação do nascimento de Jesus, que a partir deste momento passou a ocupar seu lugar sobre o altar.
O Ir. Julián Pérez Mayor lembrou os 34 noviços de sua primeira profissão, em 1946, e alguns irmãos que estão geograficamente distantes, como o Ir. Arturo Moral, em Torrente, o Ir. Celso García, na Bolívia, além do Ir. Aquileo Manciles e do Ir. Cruz Bujanda, que estão em Madri. 
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